


CURRICULUM VITAE

1. Qualificação académica 

- Doutoramento em Direito, com distinção e louvor, por unanimidade, na área do Direito Penal, pela Faculdade de Direito da Universidade Nova de Lisboa, tendo apresentado uma dissertação intitulada “A cognoscibilidade individual da realização do facto típico como elemento essencial da negligência inconsciente. Uma investigação dogmática à luz das ciências cognitivas” (Julho de 2013).
- Licenciatura em Direito, pela Universidade Lusíada, com a média final de 15 valores (distinguida com o prémio Professor Gomes da Silva para o melhor aluno do curso de Direito da Universidade Lusíada a concluir a licenciatura no ano de 1994).

2. Atividades científicas e profissionais 
- Investigadora integrada no Centro de Estudos Jurídicos, Económicos e Ambientais (CEJAE) da Faculdade De Direito da Universidade Lusíada de Lisboa.

- Colaboradora no Centro de Investigação de Direito Penal e Ciências Criminais da Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa.
- Colaboradora no Centro de Investigação e Desenvolvimento sobre Direito e Sociedade (CEDIS) da Faculdade de Direito da Universidade Nova de Lisboa.

- Professora na Universidade Lusíada, desde Setembro de 2013, nas disciplinas de Teoria da Lei Penal, Teoria da Infracção Penal e Direito Processual Penal, na licenciatura, e de Direito Penal Avançado e de Direito Processual Penal Avançado, no curso de mestrado.
- Professora Convidada da Faculdade de Direito da Universidade Nova de Lisboa, com a regência da disciplina de Teoria do Crime, desde 2015/2016, e com a regência da disciplina de Teoria da Lei Penal desde de 2017/2018.
3. Publicações, Comunicações e Abstracts 
Publicações

- “A delimitação entre o incitamento ao suicídio e a autoria mediata de homicídio de menores de 16 anos”, O Direito, Ano 133.º, n.º 3, 2001, 615-657.
- et SILVA DIAS, Augusto, “Criminal Tax Law in Portugal”, em Gerhard DANNECKER, Oswald JANSEN (eds.), Steuerstrafrecht in Europa und den Vereinigten Staaten. Stuttgart, München: Linde Verlag, (“Fachbuch Recht.“), 2007, 455-477.
- “Sobre o lugar do princípio da culpa na Constituição portuguesa”, Liber Amicorum de José de Sousa e Brito em Comemoração do 70.ºAniversário, Estudos de Direito e Filosofia, Coimbra: Almedina, 2009, 751-762
- A Negligência Inconsciente: entre a Dogmática Penal e a Neurociência, Coimbra, Almedina, 2015 (reimpressão em 2016).
    Comunicações
-  “The role of consciousness and the possibility of consciousness in criminal law” na Conferência Internacional Toward a Science of Consciousness 2015 (TCS 2015), na Universidade de Helsínquia de 8-13 de Junho.
- ”Inadvertent Negligence and Neuroscience” na Conferência internacional  “The Neuroscientific Challenge to Law” na Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa no dia 17 de novembro de 2016. 
- “Ética e Direito: estudo de um caso” na Palestra Ética e Direito na Saúde na Universidade Lusíada de Lisboa no dia 6 de dezembro de 2016.
- “Should we be held responsible for our automatic actions, i.e. “zombie actions” na Conferência Internacional “The Science of consciousness 2017 (TCS 2017) em San Diego no dia 9 de junho de 2017.
- “As diferenciações relevantes para o Direito Penal em matéria de automatismos e comportamento inconsciente” no Curso Pós-Graduado sobre Direito e Medicina: Novos e velhos problemas na Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa no dia 30 de junho de 2017.

- “As diferenciações relevantes para o Direito Penal em matéria de automatismos e comportamento inconsciente” no Curso Pós-Graduado sobre Direito e Medicina: Novos e velhos problemas na Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa no dia 23 de junho de 2018.
- Participação na conferência intitulada “Embodied Freedom”, que se realizou na Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa no dia 26 de junho de 2018.
- “Consciência e acção – para uma base ontológica do conceito de acção em Direito Penal”, nas Jornadas de Teoria do Direito e Filosofia do Direito na Faculdade de Direito da Universidade Nova de Lisboa no dia 20 de outubro de 2018.
- “A acção em Direito Penal” no Seminário “Três Modos de Acontecimento: Teatral, Judicial e Cirúrgico” na Biblioteca Nacional de Portugal no dia 24 de outubro de 2018.
- “As diferenciações relevantes para o Direito Penal em matéria de automatismos e comportamento inconsciente” no Curso Pós-Graduado sobre Direito e Medicina: Novos e velhos problemas na Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa no dia 23 de junho de 2019.
-  “Consciousness and Action-The Empirical Basis of Criminal Responsibility”, na Conferência Internacional “The Science of Consciousness 2019 (TSC 2019)”, em Interlaken, 26 de junho.
- Organização do seminário na AEDUNL sobre a ““Ouvir, refletir e debater sobre a morte a pedido” como coordenadora científica em março de 2020.
- Participação enquanto moderadora no congresso internacional intitulado “Anti-corruption internacional congress” no dia 5 de maio de 2022.
Abstracts:
-“The role of consciousness and the possibility of consciousness in criminal law" in Toward a Science of Consciousness, Book of Abstracts, p.p.366-367, 2015.
- “Should we be held criminal responsible for our automatic actions, i.e. "zombie acts" in The Science of Consciousness, Book of Abstracts, p.p. 83 e 84, 2017.
- The Science of Consciousness. Book of Abstracts. “Consciousness and Action – the Empirical Basis of Criminal Responsibility”, p.137-138, 2019

 
4. Participação em júris de provas académicas
4.1. Na Faculdade de Direito da Universidade Lusíada de Lisboa, em júri de doutoramento:

- Mestre Adeildo Nunes, Execução da pena e da medida de segurança no Brasil, em Abril de 2015

4.2. Na Faculdade de Direito da Universidade Lusíada de Lisboa, em júris de mestrado, na qualidade de arguente:
- Licenciado José João Mourinho Marcelo, Regulamentação social comunitária no domínio dos transportes: crime de uso de documento de identificação ou de viagem alheio e crime de falsificação de notação técnica, em abril de 2014.
- Licenciado Pedro Miguel Ribeiro Gonçalves, O Agente no Crime de Corrupção Activa, em novembro de 2014.
- Licenciado Jorge Castelo Monteiro, Os maus-tratos psíquicos entre os cônjuges no crime de violência doméstica, em abril de 2015.
- Licenciada Sara Catarina Marques Costa, Do homicídio a pedido da vítima: contributo para a interpretação dos artigos, em julho de 2015.
- Licenciada Andreia Sofia Filipe Basílio, Dos paradigmas dogmáticos do crime de tráfico de influência: considerações essenciais e evoluções, em novembro de 2015.

- Licenciado José Luis Guerrero Guerra, A livre apreciação da prova em processo penal: em especial a prova pericial, em janeiro de 2016.
4.3. Na Faculdade de Direito da Universidade Nova de Lisboa, em júris de mestrado, na qualidade de arguente:

- Licenciado Carlos Nuno da Maia Morgado, O fenómeno da criminalidade itinerante, em junho de 2014.

- Licenciado Tiago André Silva Torres de Sousa, As proibições de prova em processo penal: autonomia e efeitos à distância, em Julho de 2014. 
- Licenciada Mara Cristina da Conceição Afonso, A reconstituição informática e as provas atípicas em processo penal, em junho de 2017.

- Licenciada Pámela Carolina Teixeira Silva, Limites à incriminação na Pornografia de Menores: A tutela da liberdade de criação artística, em julho de 2017.
- Licenciada Joana Carolina Rodrigues da Cruz, Problemas de Concurso na Violência Doméstica: Uma análise da prática judiciária, em dezembro de 2017.
- Licenciada Sara Homem De Sousa Pires e Figueira, A Necessidade e Eficácia Do Crime de Perseguição Artigo 154.º-A do Código Penal, em dezembro de 2017.

- Licenciada Raquel Henrique Santos, O crime de tráfico de pessoas para exploração sexual: o ser humano como meio de obtenção de lucros, em setembro de 2018
- Licenciada Maria Miguel da Costa Rebelo, Relatório de estágio curricular na Instância Central do Porto, em janeiro de 2018.
- Licenciada Maria Miguel Oliveira da Silva, Pena Privativa da Liberdade: A Oportunidade de uma sanção criminal qualitativamente homogénea, em dezembro de 2018.
- Licenciada Emília Mendes Moreira Martins, Responsabilidade contraordenacional do funcionário bancário e o conceito extensivo de autor, em janeiro de 2021. 
- Licenciada Carina Filipa de Sousa Ferreira, A pessoa coletiva em processo penal. a questão da aplicação das medidas de coação e da contumácia, em abril de 2021.
4.4. Na Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa, em júris de mestrado, na qualidade de arguente:

- Licenciada Bárbara Ida Martins Duarte, Stalking – nulla poena sine lege?, em janeiro de 2015.
- Licenciada Juliana Moya Rios Ferreira Silva, Criminalização do auxílio à imigração ilegal: A intervenção penal como reforço das políticas migratórias, em abril de 2015
- Licenciada Catarina de Oliveira Santos de Almeida, A personalidade psicopática à luz do Direito Penal Português, em fevereiro de 2019.

- Licenciada Antonieta Lúcia Maroja Arcoverde Nóbrega, Cérebro Adolescente e Responsabilidade Penal- das neurociências para o direito, uma falácia? em junho de 2019.
5. Orientações de dissertações e de relatórios de estágio
      5.1. Doutoramentos na Faculdade de Direito da Universidade Lusíada de Lisboa:
- Mestre Nelson da Costa Almeida Cardoso de Oliveira, sobre “O regime sancionatório da fraude fiscal internacional- a utilização de sociedades off-shore”.
- Mestre António Lourenço Gomes Pimentel intitulada, sobre “A prova pericial em processo penal”. 
- Mestre Cláudio Soares de Oliveira Ferreira, sobre “O direito à liberdade perante a prisão preventiva”.
            5.2. Mestrados na Faculdade de Direito da Universidade Lusíada:
- Licenciado José Carlos dos Reis Coelho, sobre “O direito de defesa no processo de contraordenação” (aprovada em novembro de 2016)
- Licenciada Marta Filipa Pinto Belchior, sobre “O direito ao silêncio e a utilização das provas recolhidas ao abrigo dos deveres de colaboração em processos de contra-ordenação da competência das entidades de regulação e supervisão do sector financeiro (aprovada em dezembro de 2017)
- Licenciada Marta Gomes Neto dos Santos Vítor, sobre “As diretivas antecipadas de vontade e o consentimento em situações de urgência” (aprovada em janeiro de 2018).
- Licenciada Mariana Carilho, sobre “Análise jurídico- sociológica do crime de violência doméstica. A importância do regime da protecção da vítima” (aprovada em junho de 2018)
- Licenciado Pedro Filipe Gomes Rodrigues, sobre “O arquétipo do homicídio por desonra e a rota do direito penal simbólico: mitos e sombras de um crime contra a vida - discutindo o paradigma da incriminação do infanticídio” (aprovada em novembro de 2018)
- Licenciado João Tadeu, sobre “A publicidade interna dos autos na fase de inquérito: análise critica do segredo de justiça” (aprovada em fevereiro de 2020).
- Licenciada Carina Cruz, sobre “As fotografias captadas no decurso de ações de vigilância policial como meio de prova – A sua admissibilidade e enquadramento jurídico” (aprovada em junho de 2021).
- Licenciada Diamara Costa, sobre “A responsabilidade civil do Estado pela privação ilegal ou injustificada da liberdade do indivíduo no âmbito do artigo 225.º do Código de Processo Penal” (aprovada em junho de 2021)
- Licenciada Antónia Murça, sobre “A validade e valoração da prova obtida pelo agente encoberto na rede social Facebook” (aprovada em julho de 2021).
- Licenciado André da Silva Paulos, sobre “O regime da delação premiada como meio de

obtenção de prova no ordenamento jurídico português” (aprovado em dezembro de 2021).

5.3. Relatório de estágio na Faculdade de Direito da Universidade Nova de lisboa
- Licenciada Joana Pereira, sobre “Homicídio Qualificado: as diferentes perspectivas do inquérito e do julgamento” (aprovada em dezembro de 2018)
- Licenciada Catarina Isabel Teodoro Fernandes, sobre “A prisão preventiva e a sua aplicação em sede de julgamento” (prova pública agendada para 25 de julho de2022)
- Licenciada Valéria Barbu, sobre “O artigo 164.º do Código Penal português: Uma proposta de alteração legislativa” (prova pública agendada para 26 de julho de 2022)
6.  Actividades extracurriculares
- Vice-Presidente da Casa-Museu Quinta das Quintans ( Associação Cultural
-  Sócia da Associação de Emergência Social-IPSS 
7. Línguas

- Fluente em conversação, leitura e escrita em inglês. 

- Suficiente em conversação e leitura em alemão e francês (Frequência do nível C1.3 e do curso Jura 2 do Goethe-Institut Lissabon e Zertifikat Deutsch- Goethe-Institut Freiburg)
Lisboa, julho de 2022
Ana Bárbara Pina de Morais de Sousa e Brito
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